
ti
ISSN 0100-6118 1(

/(iSEMBRAPAO) VOO,",,,,,, "'o,."" da ""'""""
Centro de Pesquisa, Agropecuária
do Trópico Semi-Arido (CPATSA)
BR-428 - km 152
Rodovia Petrolina/Lagoa Grande
Fone: (081) 961-0122 *
Telex (081) 1878
Cx. Postal, 23
56.300 - PETROLlNA - PE

PESQUISA
EM
ANDAMENTON9 24, abr/84, p. 1-6

~I'

COMPORTAMENTO DE CUL'l'IVARES DE ALGODÃO HERBÁCEO

NA REGIÃO DO AI ..•TO SERTÃO DE PERNAMBUCO

Severino Pessoa de A.Filho1

( 1 d- 1 ,-lago ao neroaceo (G088ypium hirButum l.a i i j o i i um L.) ou anual
e, tradicionalmente, explorado na região meridional e no agreste
do Nordeste brasileiro, porém nos últimos anos vem sendo cultiva
do com sucesso em locais do sertão de precipitação pluviométrica
em torno de 800 ffim.

Apesar dessa cultura ser feita todos os anos, apos as prime!
ras chuvas, nas zonas de tradição, trabalhos conduzidos por Fre!
re et aI. (1978) e Azevedo & Beltrão (1979), na região do sertão
da Paraiba,. comprovaram que o algodoeiro herbãceo, quando podado
no final da colheita I consegue produzir, economicamente, no se
gundo ano.

o objetivo deste trabalho foi verificar o comportamento de cul
tivares de algodão herbáceo, quando submetidos à poda na região
do oIto sertão de Pernambuco, a fim de oferecer aos agricultores
maiores opçoes em termos do melhor potencial gen~tico.

Um campo de observação e um experimento foram instalados no
campo experimental de Manejo da Caatinga, pertencente ao Centro
de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Ârido da Empresa Brasi
leira de Pesquisa Agropecuária (CPA'I'SA-EMBRl\PA),no município de
PetrolinafPE, onde a média de precipitação pluvibmétrica e de
400 mm anuais.

1 Eng9 Agr9, M.Sc., EMBP~PA/Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Semi-Árido (CPATSA),Cx. Postal, 23 - 56.300-Petrolina,PE.
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O solo uti.lizado é classificado como podzólico vermelho-amare
10 Tb planos61ico A fraco textura areno-argilosa, cascalhenta,f~
se caatinga hiperxer6fi1a, relevo plano substrato muscovita xis
to e apr esent.ou as segui.ntes caract.erísticas químicas: fósforo

(ppm) 2,98; potãssio (meg/lOO g) O,29;cãlcio + magnésio (meq/
100 g) 2,9j s.Lum.l.nã.o (meq/lOO q) 0,05 e pH 5,8. Os dados referen

tes as temperaturas máxima. e mínima e a precipitação pIuv í.omêt.r í

ca foram anotados e estio contidos na Tabela 1.

Em 15 de março de 19811 foi instalado um campo de observação
com as cultivares IAC - 11 e REBA B.50, no espaçamento de 1,0 x
0,30 m com duas plantas por cova. Com base nestas observações,
foi lançado, erft 2·5 de dezembro de 1982 I um experimento delineado
em blocos ao acaso com 6 repetições, sendo os tratamentos. cons
tituidos pelas cultivares SU 0450/8909, BR-l e PR-4139. As pares
'Ias foram compostas de cinco fileiras de 5,0 m de comprimento,e~
paçadas de O180 x Of 30 fi com t,rês pLarrcas por cova. Considera
ram-se como área útil as três fileiras centrais da parcela. Em
ambos os experimentos foi feita adubação com nitrogênio e fósfo
~O, usando-se 20 kgjha de N na forma de uréia e 50 kgjha de

\na forma de superfosfato simples. O fósforo foi aplicado em
dação por ocasião do plantio, enquanto que o nitroginio foi

eado em cobertura, 40 dias após a germinação. A cultura foi
tida livre de pragas com aplicação de defensivos apropriados. ~
poda no campo de observação foi efetuada em bise1, de baixo para
cima, a uma altura de 15 em do solo, no inicio do mês de dezem
tro, nos anos de 1981 e 1982.

Para o cômputo dos resultados, além de serem anotados os
dos de produção de algodão em caroço e stand~ foram colhidos, ac.

acaso, 20 capulhos dos ramos medianos das plantas da área útil e
determinaram-se o peso médio do capulho, comprimento, uniforrnida
de, resistência e finura da fibra. Também foram co1etados dados
feno1ógi.cos, como: data de aparecimento da primeira flor e abe r
tura de capulho. Foi determinado, taro~émJ a altura média da pla~
ta, por ocasião da primeira colheita.

Observando-se os dados contidos na Tabela 2, verifica-se qu"-
em 1981, a cul-tivar IAC-17 f o í, a mais produtiva, com 1.000 kgjl-"a,

man

-,na
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enquanto que, nos anos de 1982 e 1983, a cultivar REBA B.50 se
destacou com produtividade de 809 e 1.400 kgiha,respectivamentc,
indicando ter uma boa capacidade genotlpica à poda. Com relação
ao stand final, verifica-se que a REBA B.50 apresentou um maior
numero de plantas vivas. As análises tecno16gicas de fibra, mos
traram que ambas as cultivares apresentaram padrões semelhantes.
O maior peso mãdio do capulhp foi para a cultivar IAC-17, com
5,14 e 4,90 g, em 1981 e 1983, respect.ivamente.

A análise de variância dos dados de produçãof atand final _
características tecnolõgicas da fibra do ensaio lançado em uezem
oro de 1982, que são apresentados na Tabela 3, não revelou dife
rença significativa entre as cultivares. A cultivar PR-4139 apr~

<,

sentou maior peso de capulho, com 4,44 9 e diferiu, estatística
mente, da cultivar BR-l. Em relação à altura média da planta, as

cultivares SU-0450/8909 e BR-l, diferiram, significativamente,da
cultivar PR-4139. Observou-sei também, que o inicio da floração
se processou, em média, aos 60 dias após a semeadura, enquanto
que a abertura dos primeiros capulhos se deu aos 100, 101 e 98
dias, respectivamente, para as cultivares, SU-0450j8909; BR-l e
PR-4139. Pretende-se, também, submeter essas cultivares a uma P2
da drástica, antes do período de chuvas, a fim de verificar o
seu comportamento no ano de 1984.



TABELA 1. Dados climáti.cos obtidos no periodo·de janeiro de 1981 a junho de 1933,
na,PE.
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P1uviosidade (mm)
Mês 1981 1982 1983

.,. ,m.l..f11ma.máxima mâxíma ". ,nuni.ma máxima .,. .
ITt ,1.narna 1981 1982 19133

J·a.neiro 32, 7 20;5 )? ? 22,4 32,,7 22,H 30,8 7") c- .:) "1 'l nJ.,; ...~ I •.•.. , ..; f .) Ci t, ..... Cí'"

Fevereiro 34,0 ">n" 32)13 2'2,3 31)1 21), s 4,3 26,9 166,1 fi(..",1.-
'"

0:.\

Março ? 1 '-, 20, "í 33,5 2 ') r 32,5 23fO 453,0 49,5 113,7 ,I::>.;} ••. r I ~f::>

Abril 29,8 19,3 31 J' 5 22,0 33,8 20,8 41,6 54,0 4, .1 'ü.
Haio 30,2 17,2 30,8 2013 35,2 20,6 0,0 1f4 0,0 ,;::.

Junho 29,8 17,1. 30,0 19,3 33,1 18,8 0,0 8 -) 0,0,..)

Julho 29/1 16,6 29;8 1.8,5 0,0 4,1
Agosto 31;1. 19,7 31,0 19,5 1,7 10,2
Se t.embzo 32, "? 19;2 30,0 19,9 0,0 7,4I

Outubro 35r4 22,2 33,7 21,1 0,0 0,0
Novembro 34/7

?"" .•• 39,9 22,1 15,0 0,0c: ,) I' .L

DezembrQ 34,4- 22,4 34,8 22,5 114,1 42,3
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TABELA 2. Produtividade, stand, peso do capulho, e análise t~cnolõalc. do fibra. do car.po,do observaçio
Pe t r o l in a , PE •• 1981, 1982, 1983.

CUl t iV3.l'e5

lAC-l?

RERA. 8.50

f::..cxlut1Yi~...!!2. .

Planta ~
1981 1982 1983

~ ....:.fvl::.:.a:::·1:.:i:::s.:.e~T..:::OClolõ6iClS_~!~_' _
C~rirnento Uni{o,-:ni.d&\e Resistência Finura
(fibrógrafo) (fibriígnfo) (PRESSLEY) (ro.cronaire)

2,S' r.t1l S.9l.Z.-, 5\ Lb/rng rndiCIJ

1981 12.~lJ~_1_l~!.~~_!.~~!Ll?!L
1981 1983

!.'~CIlPU~

1981 1983
_____ .J.9) (g)

Stand

Total

1.000 994
--107 87730 2,724 5.14 4,90 25.3 26,1 51,0 57,8 5,6 5,4, 6.1 9.1

993 809 1. 400 91 91 4.29 26,4 25,8 49.0 56,0 6,Z 9,Sl.202 S,:! S,74,51

TABELA 3. Pr o du r iv í d ad e .êclla de al.odio em caroço. peso 1Il6dio do c apu l ho , H.nd final 11 car.cterfnic.ÀI uf
nológlcas do fibra. Petrolina, 1983.

Cu Lt i v a r es

--------------------_ .._-------

SV 0450/8909

IlR-1

--_._-----c.v.----_._----

Prodt.tlvidade
(kg/ha)

Peso óo
Capulhn

(i)

Stand Alt. ~edi.
Final de Planta

C 8 r 8 c te T i' 5 t j c a s _!.~~i.s.!.E.~~~ ..~ .__
Comprimento Unlformidsd~ Resistinei. Finura
(Fl~r6grafo) (Flbrógrafo) (PRESSLEY) (rnlCTonalr~)

t,5\ ~m 50/25\ Lb/m& fndice._----- --------
Z7 ,45 I 55,93 11 9.1 & S,53 &

28 ,[7 a 57, ., • 9,21 R s , 8l •
26,78 a S6, Sl a 9,48 a S,bJ li

-----------
3.62\ ~ ,711 4 ,65 \ S,11 \
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(em)

l. 252 li • ,32 cb· 10~ I

4,10 b 11:1.

• ,44 a, 10b a 37 b

1. 409 •. 41 •
1.249 •

11 ,04\ 4 ,84 \ 7,65\ I> , 89 \
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